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Caminhabilidade, Mobilidade Inclusiva e Acessibilidade para Pessoas Idosas em 
Campi Universitários: Uma Revisão Integrativa 

RESUMO 
Objetivo - Analisar como caminhabilidade, mobilidade inclusiva e acessibilidade aplicadas à pessoas idosas em
contextos institucionais, com ênfase em campi universitários e UNAPIs.
Metodologia - Revisão integrativa de 38 estudos selecionados no período de 2015 a 2025, em bases nacionais e
internacionais, com seleção e análise qualitativa utilizando o software Rayyan. 
Originalidade/relevância - Sistematiza evidências sobre caminhabilidade em universidades, destacando a lacuna de
estudos e práticas aplicadas em campi brasileiros.
Resultados - Evidências indicam que a percepção de caminhabilidade e a substituição de tempo sedentário por
caminhada impactam na autonomia e melhora da fragilidade em pessoas idosas.
Contribuições teóricas/metodológicas – Identificação da necessidade de instrumentos adaptados (incluindo
Sistemas Georeferenciados), indicadores específicos e abordagens interdisciplinares e participativas. 
Contribuições sociais e ambientais - Subsídios para políticas e projetos de campi mais inclusivos, seguros e
sustentáveis para o envelhecimento no ensino superior.
PALAVRAS-CHAVE: Caminhabilidade. Mobilidade Inclusiva. Acessibilidade. Envelhecimento. Campus Universitário.
UNAPI.

Walkability, Inclusive Mobility and Accessibility for Older Adults in University 
Campuses: An Integrative Review

ABSTRACT 
Objective – To analyze how walkability, inclusive mobility, and accessibility are applied to older adults in
institutional contexts, with emphasis on university campuses and UNAPIs.
Methodology – Integrative review of 38 studies selected from 2015 to 2025 in national and international databases,
with qualitative selection and analysis using the Rayyan software.
Originality/Relevance – Systematizes evidence on walkability in universities, highlighting the gap in studies and
practices applied in Brazilian campuses.
Results – Evidence indicates that the perception of walkability and the replacement of sedentary time with walking
have an impact on autonomy and improvement of frailty in older adults.
Theoretical/Methodological Contributions – Identification of the need for adapted instruments (including
Geographic Information Systems), specific indicators, and interdisciplinary and participatory approaches.
Social and Environmental Contributions – Provides support for policies and projects aimed at more inclusive, safe,
and sustainable campuses for aging in higher education.
KEYWORDS: Walkability. Inclusive Mobility. Accessibility. Aging. University Campus. UNAPI.
 

Caminabilidad, Movilidad Inclusiva y Accesibilidad para Personas Mayores en 
Campus Universitarios: una Revisión Integrativa

RESUMEN 
Objetivo – Analizar cómo la caminabilidad, la movilidad inclusiva y la accesibilidad se aplican a las personas mayores
en contextos institucionales, con énfasis en campus universitarios y UNAPIs.
Metodología – Revisión integrativa de 38 estudios seleccionados en el período de 2015 a 2025, en bases de datos 
nacionales e internacionales, con selección y análisis cualitativo mediante el software Rayyan.
Originalidad/Relevancia – Sistematiza evidencias sobre caminabilidad en universidades, destacando la brecha de 
estudios y prácticas aplicadas en campus brasileños.
Resultados – La evidencia indica que la percepción de la caminabilidad y la sustitución del tiempo sedentario por 
caminatas impactan en la autonomía y mejoran la fragilidad en las personas mayores.
Contribuciones Teóricas/Metodológicas – Identificação de la necesidad de instrumentos adaptados (incluidos 
Sistemas de Información Geográfica), indicadores específicos y enfoques interdisciplinarios y participativos.
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Contribuciones Sociales y Ambientales – Aporta insumos para políticas y proyectos de campus más inclusivos, 
seguros y sostenibles para el envejecimiento en la educación superior.
PALABRAS CLAVE: Caminabilidad. Movilidad Inclusiva. Accesibilidad. Envejecimiento. Campus Universitario. UNAPI.

RESUMO GRÁFICO
Caminhabilidade, Mobilidade Inclusiva e Acessibilidade para Pessoas Idosas em Campi
Universitários 
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1 INTRODUÇÃO 

O envelhecimento populacional é um fenômeno global, crescente e irreversível, que
impõe desafios significativos para sociedades. Segundo dados das Nações Unidas (ONU, 2020),
o número de pessoas com 65 anos ou mais ultrapassou 727 milhões em 2020, e as projeções
indicam que esse contingente deve dobrar nas próximas décadas. No Brasil, o último Censo do
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2023) revelou que a população com 60
anos ou mais atingiu 32,1 milhões de pessoas, representando 15,6% da população total — um
aumento de 56% em relação a 2010. Essa transformação demográfica demanda a criação de
políticas públicas e estratégias urbanas capazes de garantir autonomia, participação social e
qualidade de vida para a população idosa.

A mobilidade e a acessibilidade urbana promovem o envelhecimento saudável,
conceito da Organização Mundial da Saúde (OMS, 2020) como o processo de desenvolver e
manter a habilidade funcional resguardando o bem-estar na idade avançada, mantendo a
mobilidade, participando socialmente e contribuindo às capacidades individuais e aos
ambientes físico, social e político em que vivem. A mobilidade segura e autônoma é
fundamental para o exercício da cidadania, o acesso a serviços e a plena integração social,
especialmente no caso de pessoas idosas (Diniz et al., 2022; Suzuki et al., 2021).

Mesmo com os avanços na literatura sobre mobilidade urbana e acessibilidade para
pessoas idosas em espaços públicos, os estudos que abordam a caminhabilidade — entendida
como a qualidade do ambiente urbano para promover deslocamentos a pé de forma segura,
confortável e acessível — no contexto dos campi universitários brasileiros ainda é pouco
abordada. Esse recorte é particularmente relevante considerando a ação das Universidades
Abertas à Pessoa Idosa (UNAPIs) e de programas de extensão universitária à promoção do
envelhecimento ativo, da aprendizagem ao longo da vida e da integração intergeracional
(Tavares et al., 2022; Forcelini, 2023).

A necessidade de investigar, de maneira sistematizada, como a caminhabilidade e a
mobilidade inclusiva são discutidas e operacionalizadas nos ambientes universitários,
especialmente considerando as demandas e especificidades do público idoso enaltece a
intergeracionalidade como estímulo ao bem estar e qualidade de vida. Este artigo tem o
objetivo de apresentar uma revisão integrativa da literatura nacional e internacional,
mapeando definições e métodos sobre caminhabilidade e mobilidade inclusiva para pessoas
idosas em campi universitários, a fim de subsidiar futuras intervenções e políticas institucionais
voltadas à acessibilidade e inclusão nesse contexto.

Metodologicamente, a abordagem de revisão narrativa dos conceitos e autores da
área, seguida de uma revisão sistemática integrativa, abrangendo produções dos últimos dez
anos (2015-2025) em bases como Scopus, Web of Science, PubMed e SciELO. Os critérios de
seleção e análise seguiram padrões para garantir rigor e reprodutibilidade dos resultados.

A estrutura do artigo está organizada em introdução da conceituação dos principais
termos e fundamentos teóricos (revisão narrativa); em seguida, são detalhados a metodologia
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da revisão sistemática e os principais achados; por fim, discute-se os resultados dos avanços e
desafios para a pesquisa e a prática da mobilidade inclusiva em campi universitários.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A noção de mobilidade inclusiva aborda a diversidade de capacidades e necessidades
ao longo do envelhecimento para os deslocamentos. Jan Gehl (2024) destaca que ruas e
calçadas centradas no humano, com elementos como assentos móveis e confortáveis,
favorecem o caminhar, a permanência e os encontros cotidianos, reforçando a vitalidade
urbana. Essas ações projetuais arquitetônicas, ao estimular a mobilidade autônoma e o
convívio social em espaços acessíveis, exercem impacto direto no bem-estar, na participação e
na cidadania das pessoas idosas. Barbosa (2021) identifica que a caminhabilidade resulta da
integração de fatores físicos, sensoriais e sociais, como a qualidade das calçadas, a existência
de mobiliário urbano, a sinalização clara, a acessibilidade universal e a sensação de segurança.
Jeff Speck (2024), em sua edição comemorativa de Walkable City, reforça os pilares
fundamentais da caminhabilidade — utilidade, conforto, segurança e interesse —
acrescentando uma reflexão atual sobre o impacto da pandemia e as tendências emergentes
nas cidades, destacando como a forma urbana influencia diretamente na saúde, longevidade e
nas interações sociais. Lombard (2024) e Speck (2024) enfatizam que bairros caminháveis —
com fachadas ativas, vegetação urbana e infraestrutura atraente — promovem movimentos
ativos, reduzem doenças crônicas, melhoram o bem-estar mental e favorecem a coesão
comunitária entre pessoas idosas. 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2024), o envelhecimento
saudável consiste no processo de desenvolver e manter a habilidade funcional — resultado
direto da interação entre a capacidade intrínseca das pessoas (física e mental) e o ambiente
em que vivem. A mobilidade autônoma, acessível e integrada aos espaços urbanos torna-se
condição essencial para promover saúde, participação social, segurança e o exercício pleno da
cidadania pelas pessoas idosas. Suzuki et al. (2021) ressaltam que as limitações funcionais
decorrentes do envelhecimento, aliadas às barreiras presentes no ambiente construído,
afetam de modo decisivo a percepção de caminhabilidade e podem restringir a participação
plena das pessoas idosas na vida urbana. Pereira & Herszenhut (2023) argumentam que
garantir a mobilidade da pessoa idosa implica na eliminação de obstáculos físicos, na oferta de
rotas de deslocamento que sejam legíveis, bem-sinalizadas e adaptadas às necessidades
sensoriais desse público, reforçando o direito à cidade e à inclusão social.

Mais do que a ausência de barreiras físicas, a mobilidade segura e autônoma
depende de um conjunto de percepções sensoriais que orientam o caminhar e a navegação
nos espaços. Yaari (2006), propõe a classificação dos sentidos humanos (Steiner, ANO) em três
grupos: sentidos corporais básicos, voltados à percepção física do ambiente e à mobilidade;
sentidos sociais, relacionados à interação com o meio e outras pessoas; e sentidos cognitivos
superiores, responsáveis por interpretar e atribuir significado ao espaço. Higgins (2022)
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destaca os sentidos da propriocepção, o equilíbrio e a percepção de direção, como
fundamentais para o deslocamento seguro no ambiente urbano. O entendimento dos doze
sentidos humanos ampliou o entendimento da experiência sensorial de forma integrada, mas
ainda é uma abordagem pouco contemplada em trabalhos contemporâneos. 

Destaca-se a necessidade de atualização e diálogo com pesquisas recentes sobre
percepção ambiental, mobilidade e envelhecimento, com a acessibilidade, inclusão e bem-
estar em contextos urbanos. Para pessoas idosas, a atenção aos múltiplos sentidos é essencial
pelas alterações fisiológicas que podem comprometer a navegação autônoma e a segurança
no deslocamento. Dessa forma, ambientes urbanos e institucionais que valorizem estímulos
táteis, sonoros, visuais e cognitivos contribuem para uma experiência de mobilidade mais
segura, intuitiva e inclusiva. Os campi universitários, por suas características de grande
extensão, complexidade espacial e diversidade de usos, apresentam desafios particulares para
a mobilidade de pessoas idosas, como percursos longos, sinalização insuficiente e ausência de
pontos de apoio adequados. 

3 METODOLOGIA 

A abordagem metodológica desta pesquisa é de natureza bibliográfica (Köche, 2002),
com o objetivo de identificar, analisar e sintetizar as principais contribuições teóricas
relacionadas ao tema em estudo. Adotou-se a revisão integrativa da literatura, reconhecida
por permitir uma análise crítica e abrangente de publicações científicas, integrando diferentes
métodos, abordagens e tipos de estudos (Souza; Silva; Carvalho, 2010).

Segundo Canto (2020), revisões de literatura são fundamentais para evitar
duplicações, organizar o conhecimento disponível e identificar lacunas relevantes na produção
científica, oferecendo uma base conceitual para novos estudos e decisões fundamentadas,
especialmente em campos interdisciplinares. 

A pesquisa foi orientada pela pergunta: Como os conceitos de caminhabilidade,
mobilidade inclusiva e acessibilidade têm sido aplicados à população idosa em contextos
institucionais e educacionais, especialmente em universidades, entre 2015 e 2025? Para a
abrangência temática, os quatro eixos de pesquisa relacionaram o conceito (caminhabilidade,
mobilidade, acessibilidade), população-alvo (pessoas idosas, envelhecimento), contexto
(universidade, ensino superior, campus) e abordagem (mobilidade inclusiva).

As buscas foram realizadas nas bases de dados nacionais e internacionais: Scopus, Web
of Science, PubMed, SciELO e Google Scholar. Essas bases foram escolhidas por sua relevância
multidisciplinar e ampla cobertura de publicações revisadas por pares nos campos da
arquitetura, urbanismo, saúde e ciências sociais. O levantamento bibliográfico considerou
produções publicadas entre 2015 e 2025, captando o estado da arte da última década. Os
operadores booleanos e termos controlados em português e inglês, adaptados à lógica de cada
base, com as strings utilizadas foram: 

SCOPUS e WEB OF SCIENCE: (("walkability" OR "inclusive mobility" OR "accessibility")
AND ("older adults" OR "aging" OR "elderly") AND ("university" OR "higher education" OR
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"campus")) Filtros: artigos e revisões; idiomas (inglês, português, espanhol); período
2015–2025.

SciELO Brasil: ("caminhabilidade" OR "mobilidade inclusiva" OR "acessibilidade") AND
("idosos" OR "envelhecimento"). Busca em português, com filtros por área (Ciências Sociais
Aplicadas, Saúde Pública, Educação) e por data.

PUBMED: (("walkability" OR "inclusive mobility" OR "accessibility") AND ("older adults"
OR "elderly" OR "aging") AND ("university" OR "campus" OR "higher education")). Filtros:
artigos e revisões; acesso gratuito ao texto completo; período 2015–2025; idiomas (inglês,
português, espanhol).

Google Acadêmico: “caminhabilidade" "mobilidade inclusiva" "idosos" "universidade”
e em inglês: "walkability" "inclusive mobility" "older adults" "university campus". Busca
refinada por data (desde 2015), priorizando resultados em acesso aberto.

Os critérios de inclusão adotados consideraram as publicações entre 2015 e 2025, em
português, inglês ou espanhol; artigos científicos, revisões, dissertações ou teses disponíveis
na íntegra; estudos abordando caminhabilidade, mobilidade inclusiva, envelhecimento ou
contextos universitários; contribuições conceituais ou empíricas relevantes; e foco em
ambientes urbanos, institucionais ou educacionais aplicáveis à população idosa.

Os estudos que não tratassem do público idoso como foco; trabalhos centrados
exclusivamente em transporte motorizado, sem interface com acessibilidade ou deslocamento
a pé; estudos de viés clínico restrito (exemplo: reabilitação hospitalar); textos sem acesso
gratuito e integral; documentos sem comprovação científica (opinião, notícias ou resumos sem
conteúdo completo); e duplicatas foram excluídos da revisão.

As buscas foram realizadas entre junho e julho de 2025, respeitando os filtros de cada
base quanto à data de publicação, idioma e tipo de documento. O processo de triagem e
organização dos resultados foi conduzido na plataforma Rayyan, que agilizou a detecção e
remoção de registros duplicados. Inicialmente, foram identificados 781 artigos nas bases
consultadas. Após conferência de duplicidade e análise inicial, 224 registros foram excluídos
por serem duplicatas, resultando em 557 artigos únicos. Estes artigos passaram pela leitura de
títulos e resumos para aplicação dos critérios de elegibilidade, levando à exclusão de 529
artigos por não se enquadrarem nos critérios de inclusão estabelecidos. Assim, 28 artigos
foram selecionados para leitura integral e análise qualitativa detalhada.

Pela pesquisa no Google Acadêmico foram identificados 10 materiais relevantes que,
devido à limitação no formato de exportação (RIS), não puderam ser inseridos na plataforma
Rayyan. Esses estudos foram analisados separadamente, com conferência manual de
duplicidade e aplicação dos mesmos critérios de elegibilidade e qualidade adotados para os
demais artigos. A etapa final da revisão contou com a análise qualitativa de 38 estudos. A visão
geral dos dados pesquisados é apresentada na Figura 1.
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Figura 1 – Fluxograma

Fonte: Autoras (2025)
Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foi elaborada uma planilha

síntese reunindo as principais informações dos estudos analisados. O Quadro 1 apresenta, de
forma estruturada, dados referentes à autoria, ano de publicação, país de origem, conceito de
caminhabilidade/mobilidade inclusiva adotado, métodos e instrumentos de pesquisa
utilizados, bem como os principais resultados ou conclusões de cada trabalho.
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Quadro 1 – Quadro Síntese (continua)
Autores/ano País Conceito Métodos Resultados

Miranda et al.
(2015) Brasil

Micro acessibilidade, 
abrangendo mobilidade 

reduzida (incluindo idosos) e
segregação urbana.

Análise de padrões de 
viagem, entrevistas, 

acompanhamento de 
deslocamentos a pé.

Destaca a dupla segregação 
(física/sensorial e socioeconômica) 
vivida por pessoas com mobilidade 

reduzida em áreas periféricas.

Santos et al. 
(2017) Brasil

Mobilidade inclusiva: 
transporte público, calçadas,

participação social

Estudo transversal, 
survey

Barreiras urbanas reduzem participação 
e qualidade de vida de idosos

Besser et al. 
(2017) EUA

Caminhabilidade: 
infraestrutura urbana, 

acesso a destinos, 
socialização

Revisão sistemática Ambientes caminháveis favorecem 
cognição e envelhecimento saudável

Cerin et al. 
(2017)

EUA, Reino 
Unido, 

Austrália, 
Hong Kong.

Caminhabilidade: densidade,
infraestrutura, acesso a 

destinos

Revisão sistemática e 
meta-análise

Infraestrutura e acesso favorecem 
caminhada; aplicável a ambientes 

institucionais

Caldeira et al. 
(2017) Portugal

Mobilidade e acessibilidade 
urbana, com abordagem 

inclusiva para tornar cidades
mais justas e acessíveis.

Estudo de caso; análise 
do percurso turístico, 

identificação de 
barreiras físicas.

Centro histórico apresenta barreiras à 
caminhabilidade para pessoas com 
mobilidade reduzida. Recomenda 

adaptações e políticas para tornar a 
cidade mais inclusiva para todos.

Santos & 
Santana 
(2017)

Brasil
Mobilidade inclusiva: 

autonomia, uso do espaço 
urbano, acesso institucional

Estudo qualitativo
Acessibilidade e domínio de tecnologias 

favorecem autonomia e inclusão de 
idosos

Gargiulo, 
Zucaro e 
Gaglione 

(2018)

Itália
Acessibilidade: mobilidade a 

pé, obstáculos, distância, 
segurança

Revisão teórica e 
análise de indicadores

Identifica variáveis urbanas essenciais 
para avaliar acessibilidade de idosos

Tanuwidjaja 
et al. (2018) Indonésia

Design inclusivo: 
participação universitária, 

segurança, mobilidade

Estudo de caso, projeto 
universitário

Participação comunitária é essencial 
para ambientes urbanos acessíveis

Yılmaz et al. 
(2018) Turquia

Acessibilidade universal: 
desenho inclusivo em 
ambientes públicos

Revisão teórica Ambientes acessíveis promovem 
participação social e autonomia

Luijkx & 
Helbich 
(2019)

Holanda Caminhabilidade: ambiente 
do bairro, conectividade Estudo quantitativo Não encontrou associação significativa; 

destaca limites do conceito isolado

Vegi et al. 
(2020) Brasil Caminhabilidade: variáveis 

SIG, infraestrutura
Construção e validação 

de índice
Melhor caminhabilidade associada a 

menor incapacidade funcional.
Chesser et al. 

(2020) Canadá Acessibilidade: age-friendly 
university

Pesquisa participativa, 
mapas, entrevistas

Idosos identificam barreiras; aprimora 
diagnóstico institucional

Cerin et al. 
(2020)

EUA, Austrália,
Reino Unido, 
Hong Kong

Caminhabilidade em 
contextos 

urbanos/institucionais

Estudo de coorte 
internacional

Ambiente urbano influencia saúde 
cerebral e mobilidade de idosos

Wilmut & 
Purcell (2021) Reino Unido

Mobilidade e 
caminhabilidade: fatores 

físicos e cognitivos,
Revisão sistemática Recomenda melhorias urbanas para 

reduzir riscos e mobilidade segura

Senna et al. 
(2021) Brasil

Caminhabilidade urbana, 
considerando infraestrutura,

conectividade, conforto e 
segurança do pedestre

Aplicação de 
ferramentas digitais 

para análise espacial, 
georreferenciamento e 

observação in loco.

Ferramentas digitais permitem avaliar a 
caminhabilidade de maneira objetiva; 

pontos críticos e práticas para promover
mobilidade a pé segura e confortável

Diniz, C. X. et 
al. (2021) Brasil

Mobilidade como facilidade 
e possibilidade de 
deslocamento, e 

acessibilidade como 
capacidade de se locomover 
com autonomia e segurança.

Revisão integrativa de 
literatura, análise de 13 

estudos focados em 
mobilidade, 

acessibilidade, 
autonomia e 

independência

A apropriação dos idosos a ambientes 
sociais melhora estilo de vida, 

autonomia e independência. Destaca a 
importância do planejamento urbano 

acessível.
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Quadro 1 – Quadro Síntese (continuação)
Autores/ano País Conceito Métodos Resultados
Marins, K. R. 

C. et al. 
(2022)

Brasil Caminhabilidade urbana 
centrada no idoso.

Cartilha orientativa e 
recomendações 

normativas.

Propõe parâmetros e estratégias 
urbanísticas para tornar cidades mais 
caminháveis e inclusivas para idosos

Grangeiro, S. 
C. B. (2022) Brasil

Caminhabilidade e 
acessibilidade como 

dimensões essenciais à 
mobilidade urbana.

Abordagem 
qualitativa; entrevistas

com idosos, análise 
documental e 

observação direta

Identificou barreiras no ambiente 
urbano que dificultam o 

deslocamento de idosos e 
recomendou ações de melhoria das 

calçadas e infraestrutura urbana.

Lizárraga et 
al. (2022) Espanha

Caminhabilidade: 
percepção de segurança 

como fator para caminhar

Survey, análise 
quantitativa

Sensação de insegurança reduz 
caminhadas, em mulheres

Steffan et al. 
(2022) Itália Acessibilidade universal Estudo de caso, 

avaliação de políticas
Governança e políticas regionais são 

decisivas para eliminar barreiras

Crews (2022) Países da 
Europa e EUA

Mobilidade inclusiva: 
adaptação do ambiente ao

declínio funcional
Revisão de literatura Projetos adaptados promovem 

autonomia e qualidade de vida

Akinci et al. 
(2022)

Países 
europeus e 

norte-
americanos

Caminhabilidade Revisão sistemática
Fatores específicos de idosos 

(segurança, acesso) diferem da 
população geral

Zawadzka et 
al. (2022) Polônia Acessibilidade Projeto interdisciplinar

Interdisciplinaridade é chave para 
ambientes acessíveis; projetos reais 

em universidades
Gan et al. 

(2022) Canadá Caminhabilidade e 
Wheelability

Validação do 
instrumento SWAN13

Ferramenta amplia avaliação para 
idosos com diferentes limitações

Paiva Neto et
al. (2022) Brasil Caminhabilidade: atributos

ambientais Estudo longitudinal Ambientes acessíveis favorecem 
atividade física e envelhecimento 

Azevêdo et 
al. (2022) Brasil Acessibilidade Estudo qualitativo Ambientes adaptados promovem 

bem-estar

Marques da 
Costa et al. 

(2022)
Portugal

Caminhabilidade/acessibili
dade para acesso a 

serviços básicos como 
parte de cidades saudáveis

e inclusivas.

Análise de 
acessibilidade 

potencial (SIG), 
pesquisa com idosos 
sobre demanda real, 
comparação oferta-

demanda, 
identificação de 
soluções locais

Discrepância entre acessibilidade 
potencial e real; localização dos 

serviços, preferências pessoais, e 
percepção do ambiente impactam a 

mobilidade do idoso. Sugere soluções
de planejamento local e serviços 

flexíveis para equidade no acesso.

Asiamah et 
al. (2023)

Foco em 
Gana (África)

Caminhabilidade ampliada:
inclui fatores psicossociais 
(segurança, apoio social)

Revisão conceitual e 
validação psicométrica

Bairros ativos e caminháveis ampliam
independência e qualidade de vida

Gonçalves 
(2023) Brasil

Caminhabilidade e 
acessibilidade urbana, 
considerando fatores 
físicos e atitudinais e 
participação popular.

Adaptação do Índice 
de Caminhabilidade, 

técnicas participativas 
aplicação do índice ao 

centro histórico.

Infraestrutura física e barreiras 
atitudinais são obstáculos à 

mobilidade; adaptações podem 
melhorar a caminhabilidade sem 

descaracterizar o patrimônio 
histórico-cultural

Monteiro et 
al. (2023) Brasil Acessibilidade: espaços 

naturais e de lazer Revisão de literatura
Pouca produção nacional; reforça 

necessidade de políticas públicas para
inclusão

Santos et al. 
(2023) Brasil

Acessibilidade 
arquitetônica: entorno da 
moradia, riscos de queda

Estudo misto, survey, 
observação

Irregularidades no entorno 
aumentam risco de quedas e limitam 

mobilidade
Cavasin et al.

(2024) Brasil Caminhabilidade Estudo quantitativo Diversidade de usos = mais 
caminhadas e autonomia

Song et al. 
(2024) China

Caminhabilidade/acessibili
dade: percepção de 

infraestrutura, 
conectividade, segurança

Survey, análise 
quantitativa

Ambientes acessíveis favorecem 
atividade física e interação social

Marcondes 
(2024) Brasil

Caminhabilidade como 
promotora de autonomia, 

mobilidade, interação 

Revisão integrativa de 
literatura nacional e 
internacional sobre 

Caminhabilidade para 
envelhecimento saudável e 

autonomia. Recomenda 
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social e bem-estar no 
ambiente urbano.

caminhabilidade, 
mobilidade e 

envelhecimento

metodologias integradas e políticas 
públicas para cidades inclusivas.

Quadro 1 – Quadro Síntese (fim)
Autores/ano País Conceito Métodos Resultados

Silva (2024) Portugal

Caminhabilidade urbana, 
indicadores de 

acessibilidade, conforto, 
conectividade e equidade 

na análise da rede 
pedonal.

Abordagem mista 
(quantitativa e 

qualitativa), uso de 
SIG, criação de Índice 
de Caminhabilidade, 
análise por grupos 

etários, identificação 
de áreas prioritárias 

para intervenção.

SIG permite análise detalhada da 
infraestrutura para pedestres e 

identificação de áreas a melhorar, 
especialmente nas zonas centrais e 

históricas; recomendações para 
planejamento urbano mais inclusivo e

sustentável para idosos.

Dąbek et al. 
(2024) Polonia

Mobilidade inclusiva: 
inclusão em atividades 

universitárias

Survey e análise 
quantitativa

Participação aumenta bem-estar, 
atividade física, reduz 
estresse/depressão

James et al. 
(2025) Canadá

Caminhabilidade 
percebida vs. medidas 

objetivas no 
envelhecimento; 

experiências de caminhada
de pessoas idosas.

Qualitativo: 
entrevistas com 58 
idosos (65+) em 6 

cidades; segmentação 
por WalkScore® e 

percepção de 
caminhabilidade; 
análise temática.

Estratégias que idosos usam para 
contornar barreiras; identificação de 
facilitadores do caminhar; evidência 
de descompasso entre percepção e 
medidas objetivas; insumos práticos 

para qualificar ambientes 
caminháveis no envelhecimento.

Nam et al. 
(2025) Coreia do Sul

Ambiente de vizinhança 
percebido, 

comportamento 
sedentário, 

caminhada/MVPA e 
fragilidade (modelo de 

substituição isotemporal).

Transversal: 2.650 
idosos (70–84 anos) 

do KFACS; IPAQ/IPAQ-
E; regressão 
multinomial; 
Isotemporal 

Substitution Model.

Acessibilidade do bairro associada a 
menor risco de pré-

fragilidade/fragilidade; substituir 10 
min de sedentarismo por 10 min de 
caminhada ou MVPA reduz o risco 

(p.ex., walking OR≈0,85–0,97).

Fonte: Autoras (2025)

A análise quantitativa descritiva dos estudos selecionados, consideram quatro eixos
principais: temporalidade das publicações, métodos de pesquisa empregados, localização
geográfica dos estudos e temas centrais abordados. A distribuição temporal dos trabalhos
revela uma tendência de crescimento no interesse acadêmico pelo tema, especialmente a
partir de 2018, refletindo a inserção do debate sobre envelhecimento ativo e ambientes
acessíveis nas agendas acadêmica e institucional. A Figura 2 apresenta a evolução do número
de publicações entre 2015 e 2025.
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Figura 2 – Distribuição Temporal (2015-2025)

Fonte: Autoras (2025)

Quanto aos métodos de pesquisa, observa-se a presença equilibrada de estudos
qualitativos, quantitativos, estudos de caso, revisões integrativas e sistemáticas, e análises
espaciais com uso de Sistemas de Informação Geográfica (SIG), além do desenvolvimento e
validação de instrumentos específicos para avaliação da caminhabilidade e da mobilidade. A
Figura 3 ilustra a distribuição dos tipos de método nos estudos revisados.

Figura 3 – Distribuição dos Métodos (2015-2025)

Fonte: Autoras (2025)

Os temas centrais abordados abrangem a caminhabilidade e a mobilidade inclusiva de
idosos em ambientes urbanos, com menor número de trabalhos direcionados especificamente
a contextos institucionais e universitários. A Figura 4 sintetiza a frequência dos principais
temas abordados nos estudos selecionados.
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Figura 4 – Temas Abordados (2015-2025)

Fonte: Autoras (2025)

A localização geográfica dos trabalhos aponta para uma predominância de pesquisas
realizadas no Brasil e em Portugal, seguidos por estudos em países europeus, Canadá, China e
outras regiões (Figura 5). Essa concentração indica, a relevância do tema em contextos de
envelhecimento populacional acelerado e a importância de políticas públicas locais e regionais
para a promoção da acessibilidade e mobilidade urbana.

Figura 5 – Localização Geográfica (2015-2025)

Fonte: Autoras (2025)

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A síntese dos 38 estudos indica que ambientes acessíveis, caminháveis e seguros são
decisivos para promover autonomia, participação social e envelhecimento ativo entre pessoas
idosas. Achados convergentes apontam que calçadas regulares, sinalização adequada, áreas de
descanso e conectividade entre espaços estimulam a caminhada e a permanência em espaços
públicos (Besser et al., 2017; Cerin et al., 2017; Cerin et al., 2020; Yılmaz et al., 2018; Caldeira,
Silva e Nunes, 2017; Marins et al., 2022; Paiva Neto et al., 2022; Akinci et al., 2022; Crews,
2022; Asiamah et al., 2023; Cavasin et al., 2024; Song et al., 2024).

Em contrapartida, obstáculos físicos, falta de manutenção, ausência de rampas,
iluminação inadequada e calçadas estreitas limitam a mobilidade, aumentam a sensação de
insegurança e desencorajam o caminhar, com impactos na qualidade de vida e no risco de
quedas (Diniz et al., 2021; Grangeiro, 2022; Azevêdo et al., 2022; Marques da Costa et al.,
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2022; Gonçalves, 2023). A literatura destaca ainda nuances importantes: travessias exigem
atenção ao tempo semafórico, à legibilidade e à proteção ao pedestre (Wilmut & Purcell,
2021), percepções de segurança influenciam diferencialmente o caminhar (Lizárraga et al.,
2022) e associações inconsistentes entre “medidas objetivas” e comportamento pedonal
indicam limites de indicadores isolados (Luijkx & Helbich, 2019). Em termos de equidade, a
microacessibilidade em áreas periféricas expõe dupla segregação (física/sensorial e
socioeconômica), restringindo o acesso à cidade (Miranda et al., 2015). Pesquisas sobre
mobilidade inclusiva mostram que barreiras urbanas reduzem participação e qualidade de vida
(Santos et al., 2017; Santos & Santana, 2017).

Evidências recentes reforçam a centralidade da percepção do ambiente e seus efeitos
na saúde. Em estudo qualitativo multi-cidades, observou-se descompasso entre medidas
objetivas de caminhabilidade e a experiência cotidiana de pessoas idosas, recomendando que
indicadores técnicos sejam interpretados à luz da percepção dos usuários (James et al., 2025).
Complementarmente, análise com modelo de substituição isotemporal evidenciou que trocar
10 min de tempo sedentário por 10 min de caminhada associa-se a menor risco de pré-
fragilidade/fragilidade e que a acessibilidade percebida do bairro exerce efeito protetor (Nam
et al., 2025).

Nos ambientes institucionais, especialmente os universitários, a literatura identifica
desafios e oportunidades. Rotas acessíveis, sinalização clara e mobiliário adaptado favorecem
locomoção, pertencimento e inclusão de pessoas idosas em contextos de aprendizagem e
convivência (Chesser et al., 2020; Dąbek et al., 2024). Abordagens com participação
universitária na co-criação de soluções reforçam o papel da comunidade acadêmica na
construção de ambientes inclusivos (Tanuwidjaja et al., 2018; Zawadzka et al., 2022; Steffan et
al., 2022). Esse recorte é particularmente relevante em campi universitários brasileiros e nas
UNAPIs, onde a ausência de rotas acessíveis, a sinalização insuficiente e a baixa cultura
institucional de acolhimento ainda configuram barreiras significativas para a permanência e a
participação plena das pessoas idosas.

O uso de tecnologias e o desenvolvimento de instrumentos aparecem de modo
transversal. SIG (Sistemas de Informação Geográfica/GIS) e plataformas digitais permitem
mapear barreiras, identificar trajetos preferenciais e monitorar condições ambientais,
qualificando diagnóstico e priorização (Vegi et al., 2020; Senna et al., 2021; Silva, 2024). A
literatura também avança na construção/validação de instrumentos para diferentes perfis
funcionais, como o SWAN13 (escala de 13 itens, auditada por usuários, que avalia
walk/wheelability de segmentos de rua), ampliando a avaliação para idosos com variados
níveis de mobilidade (Gan et al., 2022). Estudos metodológicos e de indicadores ajudam a
sistematizar variáveis urbanas essenciais para avaliar acessibilidade (Gargiulo, Zucaro e
Gaglione, 2018).

A participação social e comunitária é recorrente como fator de efetividade das
intervenções, tanto no diagnóstico quanto na proposição de soluções. Passeios
acompanhados, grupos focais e ciência cidadã capturam necessidades específicas, fortalecem
o protagonismo e qualificam a leitura dos indicadores técnicos (Gonçalves, 2023; Chesser et
al., 2020; Tanuwidjaja et al., 2018; Marques da Costa et al., 2022). Também emergem relações
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com ambientes naturais e de lazer (Monteiro et al., 2023) e com o entorno da moradia (Santos
et al., 2023), sugerindo que a caminhabilidade não se limita ao centro urbano, mas envolve
redes locais de oportunidades.

No plano das políticas e governança, a evidência sustenta arranjos intersetoriais e
monitoramento contínuo para sustentar ambientes amigos da pessoa idosa (Marcondes, 2024;
Marques da Costa et al., 2022; Steffan et al., 2022; Zawadzka et al., 2022; Monteiro et al.,
2023; Santos et al., 2023; Miranda et al., 2015). Em síntese, a literatura converge para a
necessidade de desenvolver e validar instrumentos específicos de monitoramento de
acessibilidade e caminhabilidade em campi universitários e UNAPIs, com indicadores que
captem dimensões físicas, tecnológicas, atitudinais e sociais. À luz das evidências mais
recentes, tais instrumentos devem incorporar a percepção e a experiência de uso;
intervenções simples que ampliem a caminhada e a acessibilidade percebida mostram
potencial para reduzir fragilidade. A combinação de SIG, métodos qualitativos e participação
ativa de pessoas idosas enriquece o diagnóstico e poderá subsidiar políticas institucionais
baseadas em evidências, orientando a priorização de rotas acessíveis, sinalização e pontos de
descanso em ambientes universitários.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta revisão integrativa evidencia avanços teóricos e práticos em diferentes cenários
urbanos, com o reconhecimento da importância de ambientes acessíveis e caminháveis para a
promoção do envelhecimento ativo, autonomia, participação social e saúde das pessoas
idosas. Persistem, contudo, lacunas quanto à discussão e à operacionalização desses conceitos
em ambientes universitários, particularmente no âmbito das UNAPIs e iniciativas correlatas.

Enquanto em cidades e bairros o tema da caminhabilidade avança — via melhorias de
infraestrutura, uso de tecnologias (como Sistemas de Informação Geográfica – SIG) e políticas
de envelhecimento ativo —, os campi universitários ainda carecem de abordagens
sistematizadas, diagnósticos específicos e intervenções orientadas pelas demandas reais do
público idoso. Nos estudos que investigam a experiência de pessoas idosas nesses espaços, são
recorrentes obstáculos arquitetônicos, ausência de rotas acessíveis, escassez de sinalização e
baixa integração intersetorial. A dimensão atitudinal — refletida na insuficiência de uma
cultura institucional acolhedora — permanece como desafio, afetando pertencimento e
participação em atividades acadêmicas, culturais e sociais.

Outro ponto crítico é a escassez de metodologias participativas no diagnóstico das
necessidades e expectativas da população idosa universitária. O envolvimento direto dos
usuários na avaliação e na proposição de soluções ainda é incipiente, apesar da evidência de
que a participação social aumenta a efetividade das intervenções e fortalece laços
comunitários no ambiente universitário.

A experiência das UNAPIs evidencia o potencial das universidades como espaços
promotores do envelhecimento ativo, da aprendizagem ao longo da vida e da convivência
intergeracional. Acessibilidade, caminhabilidade e mobilidade inclusiva devem ser
incorporadas como valores institucionais no planejamento físico, na oferta de serviços e na
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cultura organizacional. Isso implica adaptações físicas, ações educativas, formação de equipes
multiprofissionais e estímulo à pesquisa aplicada, orientando o desenho e a avaliação de
ambientes efetivamente inclusivos.

Identificou-se a necessidade de desenvolver e validar instrumentos específicos para
monitorar acessibilidade e caminhabilidade em campi e UNAPIs, com indicadores capazes de
captar dimensões físicas, tecnológicas, atitudinais e sociais. Evidências recentes (James et al.,
2025; Nam et al., 2025) reforçam que a percepção e a experiência de uso devem fundamentar
indicadores e que intervenções simples — como substituir tempo sedentário por caminhada e
ampliar a acessibilidade percebida — associam-se à redução do risco de pré-
fragilidade/fragilidade em pessoas idosas. Nesse sentido, o uso de SIG, articulado a métodos
qualitativos e à participação ativa de pessoas idosas, enriquece o diagnóstico e pode subsidiar
políticas institucionais baseadas em evidências

Embora o conhecimento sobre caminhabilidade e mobilidade inclusiva tenha
avançado, persiste a lacuna de aplicação em ambientes universitários. Investimentos em
pesquisa interdisciplinar, políticas institucionais integradas e protagonismo do público idoso
são fundamentais para universidades mais acessíveis, caminháveis e acolhedoras. Essas
medidas atendem a direitos da população idosa, promovem inovação, diversidade e inclusão
nos espaços acadêmicos e contribuem para uma sociedade mais justa e sustentável diante do
envelhecimento populacional.
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